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Portugal ocupa a 22.ª se-
gunda posição no Ín-

dice Mundial de Pensões 
2024 da Mercer e do CFA 
Institute. Mas tem a sétima 
classificação mais baixa na 
categoria Sustentabilidade, 
uma das três em análise no 
estudo, que nesta 16.ª edi-
ção anual avaliou 48 países.                                                                                                                                  
A pontuação global de Por-
tugal foi de 66.9, uma que-
da face aos 67.4 obtidos em 
2023, tendo o índice atribu-
ído ao sistema de pensões 
português a nota geral B. Na 
categoria Adequação atingiu 
83.4 pontos e no subíndice 
Integridade 85.7, a quinta e 
oitava classificações mais 
elevadas, respectivamente.

Segundo o estudo, o siste-
ma de previdência português 
dispõe de uma estrutura só-
lida, com diversas caraterís-
ticas positivas, mas com al-
gumas áreas a melhorar, até 
porque é preciso responder à 
queda da natalidade e ao au-
mento da esperança de vida. 
O relatório aponta a necessi-
dade de existir um aumento 

Portugal ocupa o 22.º lugar 
em ranking mundial de 

sistemas de pensões
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no valor das pensões relativas 
aos sistemas privados, impli-
cando um acréscimo do nível 
de contribuições e do montan-
te de ativos alocados a estes 
sistemas e também uma redu-
ção gradual dos níveis de dívi-
da pública e de despesa com 
pensões públicas.

“Garantir um forte alinha-
mento entre os regimes de 
pensões públicos e privados, 
alargar a cobertura dos cola-
boradores e incentivar uma 
maior participação da força 
de trabalho para aqueles que 
desejam trabalhar em idades 
mais avançadas, são apenas 
algumas das estratégias que 
permitirão melhorar a realida-
de dos pensionistas a longo 
prazo”, defende Cristina Du-
arte, responsável da Mercer.

O estudo adianta ainda 
que, nos últimos anos, o au-
mento da longevidade, as ele-
vadas taxas de juro e os cus-
tos crescentes dos cuidados 
de bem-estar têm exercido 
maior pressão sobre os orça-
mentos governamentais relati-
vos aos sistemas de pensões.

O ministro das Infraestrutu-
ras e Habitação, Miguel 

Pinto Luz, disse acreditar 
que o Orçamento do Estado 
para 2025 vai ser viabilizado 
e que, na área de habitação, 
reflete um consenso geral.

“Sou um otimista militante 
e acredito que o Orçamento 
vai ser viabilizado”, afirmou 
Miguel Pinto Luz, no discurso 
de encerramento da conferên-
cia “Aceleração da construção 
da habitação”, promovida pelo 
Grupo Casais, em Lisboa.

Em declarações aos jor-
nalistas, à chegada, o go-
vernante tinha já transmitido 
o otimismo quanto à viabili-
zação do documento, após 
ter sido também questiona-
do sobre se há margem do 
Governo para negociar na 
especialidade.

“Acho que é um orçamen-
to de consenso geral e é isso 
que é preciso na habitação, 
é um problema que deve ter 
de nós todos um consenso”, 
respondeu Pinto Luz.

O Governo entregou, na 
quinta-feira, no parlamento, 
a proposta de Orçamento do 
Estado para 2025, que prevê 

Ministro das Infraestruturas 
acredita que Orçamento

vai ser viabilizado

O preço médio de uma 
habitação duplicou em 

dez anos, segundo dados 
divulgados pela consultora 
CBRE, que apontou a falta 
de oferta como razão prin-
cipal para esta evolução.

A consultora indicou 
que, se um imóvel em 
2013 valia em média 102 
mil , em 2023 o mesmo 
ativo está avaliado em 
212 mil euros, o que re-
presenta um aumento no 
preço de 106%”.

“Em 2022, cerca de 
90% dos empréstimos 
imobiliários ativos tinham 
taxas de juro variáveis, 
tornando os proprietários 
particularmente vulnerá-
veis à subida dos juros”, 
disse Francisco Horta e 
Costa, presidente executi-
vo da CBRE.

“Como consequência, 
o valor das transações de 
imóveis residenciais desceu 
de um máximo histórico de 

Montenegro aposta que
questões menores irão

prejudicar e descredibilizar 
quem as levanta

O primeiro-ministro defendeu que as questões 
menores que têm sido levantadas nos últimos 

dias por outros dirigentes políticos só vão prejudicar 
e descredibilizar quem as tem suscitado.

Sem mencionar nomes, Luís Montenegro apro-
veitou um discurso no púlpito na inauguração do 
Pavilhão Multiusos da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Peniche, para deixar um 
recado implícito e dirigido, pelo menos, ao presidente 
do Chega, André Ventura.

“Tantos tentam distrair a opinião pública e pu-
blicada com questões menores, que não interes-
sam a ninguém a não ser aos próprios e mesmo 
assim o tempo dirá que é no seu próprio prejuízo 
e na sua própria descredibilização”, criticou.

Nestes dias, acrescentou, “em que enquanto uns 
se distraem com aquilo que é completamente lateral 
e menor, o Governo mantém-se firme e empenhado 
em resolver os problemas das pessoas”.

“É o que vai fazer nos próximos dias, nas próxi-
mas semanas e, como o senhor presidente da Câ-
mara antecipou, nos próximos anos”, disse.

Na passada quinta-feira, em entrevista à TVI, 
o líder do Chega, André Ventura, alegou ter tido 
várias reuniões com o primeiro-ministro que não 
foram divulgadas à comunicação social com vista 
a um acordo sobre o Orçamento do Estado para 
2025, que incluía a possibilidade de o partido vir in-
tegrar o Governo, num contexto político diferente.

Nesse dia, o primeiro-ministro assegurou, 
através da rede social X, que “nunca o Governo 
propôs um acordo ao Chega”, e acusou André 
Ventura de mentir. 

“Nunca o Governo propôs um acordo ao Chega. 
O que acaba de ser dito pelo Presidente desse par-
tido é simplesmente mentira. É grave mas não pas-
sa de Mentira e Desespero”, disse, sem voltar ao 
tema sempre que foi questionado em público.

Preço médio de uma habitação
mais que dobrou em 10 anos

que a economia cresça 1,8% 
em 2024 e 2,1% em 2025 e 
um excedente de 0,4% do 
Produto Interno Bruto  este 
ano e de 0,3% no próximo.                                                                                                                         
A proposta ainda não tem 
assegurada a viabilização 
na generalidade e a votação 
está marcada para o próximo 
dia 31, no parlamento.

Se a proposta de Orça-
mento do Governo PSD/
CDS for viabilizada na gene-
ralidade com a abstenção do 
PS ou, em alternativa, com 
os votos favoráveis do Che-
ga, será então apreciada na 
especialidade no parlamento 
entre 22 e 29 de novembro. A 
votação final global do Orça-
mento está prevista para 29 
de novembro.

31.000 milhões  em 2022 
para 28.000 milhões de eu-
ros em 2023”, acrescentou.

“No entanto, apesar 
desta retração no volume 
de transações, os preços 
das habitações mantive-
ram uma trajetória ascen-
dente vincada pela falta de 
oferta, uma tendência que 
se mantém desde 2013, 
quando se verificou uma 
diminuição generalizada 
na construção de novos 
imóveis”, salientando que 
esta escassez de oferta 

continua a sustentar o au-
mento dos preços, mesmo 
num cenário de maior in-
certeza econômica.

Segundo a CBRE, “ob-
serva-se uma tendência 
de crescimento, com um 
total de 37 mil transações 
realizadas no primeiro se-
mestre de 2024, superan-
do as 33 mil do mesmo 
período em 2023”, apon-
tando que o valor total das 
transações acumuladas 
atingiu 14.600 milhões de 
euros, em comparação 

com os 13.700 milhões de 
euros do ano passado”.

Para a CBRE, este au-
mento reflete uma eleva-
da dinâmica do mercado, 
onde, apesar do aumento 
das taxas de juro, a Eu-
ribor, o preço médio por 
fogo continua a subir”.

Por sua vez, o setor 
imobiliário comercial, ou 
seja, não residencial, pode 
atingir, no final deste ano, 
um investimento de 2.300 
milhões de euros.

Assim, este segmento 
em Portugal continua a 
dar sinais de recuperação, 
com o terceiro trimestre 
de 2024 a revelar um di-
namismo crescente.

“Durante este período foi 
captado um investimento 
de 342 milhões, num acu-
mulado total, até 30 de se-
tembro, de 1.014 milhões , 
resultados que estão em 
linha com mesmo período 
do ano passado”, referiu.
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Mês que agrega datas de conteúdo muito 
especial. Começamos falando do outubro 

rosa, mês de prevenção  ao câncer de mama, 
que lembra à mulher o quanto é importante se 
cuidar. Também no dia 12 de outubro, feriado 
nacional,  o país celebra  o dia de sua padroeira, 
Nossa Senhora de Aparecida.

A fé leva milhares de romeiros a lotarem a ci-
dade onde a Santa é especialmente referenda-
da. Emociona assistir essa vibração e encanta-
mento, contido nas manifestações daqueles que 
buscam saída para suas aflições, e de muitos 
que agradecem a benção de terem  sido esco-
lhidos e beneficiados com milagres nos momen-
tos mais difíceis de suas vidas.  A fé pode tudo, 
não importa o credo que abracemos! Importante 
mantê-la viva em nossa existência, pois é ela 
que move nosso sentimento de esperança em 
dias melhores.

Também no dia 12 celebramos o Dia das 
Crianças! Bom para o comércio que fatura mais, 
o que é muito importante para a economia do 
país. Entretanto, leva também a tristeza a inú-
meros fatores pais, que na pobreza não tem 
como comprar um simples brinquedo para seus 
filhos. Vi isso muitas vezes nas comunidades 
pobres onde trabalho, e onde tive a felicidade  
de distribuir milhares de brinquedos, simples, 
mas que levaram a felicidade  a crianças que 
sonhavam com uma simples bola ou boneca.

São momentos e lembranças que guardo 
com muito carinho e me incentivam a continuar 
a minha trajetória de servir aqueles que preci-
sam de mim.

OUTUBRO 
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CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA  MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

 Reservas (21)2293-1542 / 2293-1686 - whatsapp (21) 99952-1542 

OUTUBRO – DOMINGO- Dia 20 -  DOMINGO - 12H -  Casa da Vila da Feira apresen-
ta: O Arraial Feirense - Quinta do Castelo - Buffet à vontade: Sardinha portuguesa, 
frango assado, linguiça na brasa, batatas cozidas e fritas, saladas variadas, bebidas 
e doces portugueses vendidos a parte - Conjunto musical: Típicos da Beira Show - 
Dançarinos disponíveis para senhoras - Atração especial: G.F. Almeida Garret - Ante-
cipado: R$ 50,00 / na hora R$ 60,00.

Domingo 24 - Novembro 13h - Tarde de Fados no Castelo da Feira  Camilo Leitão 
- faça sua reserva! whatsApp: (21) 99952-1542

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera - Tel.: (21) 96866-8965

OUTUBRO - Dia 20 - DOMINGO - 11hs - Maravilhoso Almoço de Convívio So-
cial - Almoço: Churrasco completo à camponesa, sardinha na brasa com batatas à 
racha, arroz à malandrinho de frango e tripas à moda do porto - Adesão: R$ 80,00 - 
antecipados R$ 70,00 - Folclorista R$ 50,00 - PIX CNPJ 29.126.299/0001-07 - OSB: 
pagamento antecipado até o dia 17/10 enviar o comprovante para o contato do clube. 
Show R.F. Juvenil da Casa do Minho e Fernando Santos da Concertina Nota 10 e 
convidados.

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velhwo, 60 - Laranjeiras - RJ Tel.: 2225-1820

OUTUBRO – Dia 20- 12h - Domingo Minhoto Junte-se a nós para uma festa portu-
guesa cheia de sabor e tradição imperdivel   

Vida Associativa / Vida Associativa 

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

OUTUBRO – DOMINGO- Dia 20 - 12h - Grande Festa, Serões das Aldeias - 
Apresentação: G.F.Serões das Aldeias e Amigos do Alto Minho - Cardápio: Sar-
dinha Portuguesa na brasa, churrasco, salada e acompanhamentos - R$ 80,00 
Reservas: 2284-7346 / 98721-7394.
 

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ 
Rua Ariapó, 50. Taquara - Jacarepaguá

OUTUBRO – Sexta-feira - Dia 18 - 21h - Baile Mix da V-TRIZ - IMPERDIVÉL

OUTUBRO - Sábado -  Dia 19 - ás 18h - vamos devanear! Show com conjunto os 
Devaneios  - convite antecipados 25,00 R$ na hora 30,00 R$ - DJ Lucas Caeyo - Or-
ganização: Jô Cavalcante.

OUTUBRO - Domingo Dia 20 - 18h - Domingueira Vip - Cidinha, ìndio Bom Tempo e 
Luigi - Convite: Elas 15,00 - Ele 20,00

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 96568-7560 / 97273-4306

OUTUBRO – Dia 26 - SÁBADO - 18H - Fado Vadio - Orfeão Português - Petiscos, 
strogonoff, arroz de bacalhau, saladas variadas. Obs: Sobremesas e bebidas à 
parte. Venha cantar conosco! Entrada R$95,00 - Reservas: 21 - 97273-4306 - 21 
98693-9427

A renovação de responsa-
bilidades foi conhecida 

durante o primeiro plenário 
mundial do CCP desde as 
eleições de 2023 e após al-
terações na legislação que 
regula este órgão consultivo 
do Governo.

Em declarações na  ses-
são de encerramento deste 
plenário, Flávio Martins su-
blinhou a importância deste 
encontro de três dias “para 
que todas as pessoas asso-
ciadas se conhecessem”, já 
que “dois terços dos conse-
lheiros” eleitos em novembro 
do ano passado se estreiam 
no cargo ou “regressam à 
função muitos anos depois 
de a terem exercido”.

O responsável congratu-
lou-se pela presença massi-
ficada no plenário do CCP, 
que contou com presença 
de conselheiros de 21 paí-
ses e que desde terça-feira 
se sentaram à mesa para 

reportar ao órgão consultivo 
os desafios dos portugueses 
residentes nos seus círculos, 
estudando, em seguida, so-
luções para os mesmos.

A manhã segundo dia 
serviu mesmo para que os 
cinco conselhos regionais 
reunissem entre si, “para 
que fossem eleitas as suas 
estruturas”. De tarde, pro-
cedeu-se “à reunião dos 12 
que foram indicados ao Con-
selho Permanente”, reunião 

essa em que Flávio Martins 
acabou por ser eleito por 
unanimidade, algo que mere-
ceu também uma reação do 
responsável: “Esta eleição 
unânime indica a coesão que 
hoje existe entre o conselho 
Somos um conselho cada 
vez mais plural, temos mais 
mulheres, muitos jovens, 
pessoas vindas de diver-
sos países, uma faixa etária 
dos 23 aos 80 anos e temos 
também vidas pessoais e 

profissionais diversificadas. 
Há entre nós empresários, 
funcionários públicos, aca-
démicos, estudantes, pesso-
as que se dedicam há anos 
à causa das comunidades, 
uns com perfil voltado para 
as Câmaras de Comércio, 
outras mais para o associa-
tivismo…”, completou.

Além de Flávio Martins, fa-
rão parte dos órgãos diretivos 
os conselheiros Paulo Mar-
ques (França) como vice-pre-
sidente, Rui Marcelo (Macau) 
e Vasco Abreu (África do Sul), 
ambos secretários.

A sessão de encerramen-
to do plenário teve lugar no 
Ministério dos Negócios Es-
trangeiros e contou com as 
intervenções do secretário 
de Estado das Comunida-
des Portuguesas, José Ce-
sário, e do diretor-geral dos 
Assuntos Consulares de das 
Comunidades Portuguesas, 
Luís Almeida Ferraz.

Flávio Martins reconduzido como
presidente do CCP por unanimidade

Sábado animado na Aldeia Portuguesa

Apesar do sábado de 
tempo quente. A Al-

deia Portuguesa esteve 
bem movimentada com 
o público chegando com 
seus familiares. Após 
fazerem suas compras, 
saborearam a deliciosa 
gastronomia portuguesa 
que é preparada, espe-
cialmente, pela dona Ilda 
e equipe de colaborado-

Panorâmica da famosa Aldeia Portuguesa do Cadeg, sempre muito lotada, da comunidade luso brasileira

Cláudio Santos e Amigos, dan-
do mais um show com seu baila-
rico  na famosa Aldeia do Cadeg

Mas gente 
muito boa, 
marcando 

presença no 
Cantinho das 
Concertinas, 

na Aldeia 
Portuguesa 

do Cadeg

Presença marcante na Aldeia Portuguesa do Cadeg, o casal  Sra. 
Ana Maria, esposo José Matos  dois grandes vascaínos, com um 
casal de amigos

res do Cantinho da Con-
certina. Não esquecendo 
os deliciosos vinhos por-
tugueses. É, realmente 
uma Aldeia Portuguesa, 
sem deixar de mencio-
nar, apresentação da To-
cata do Cadeg que sem-
pre dá aquele show para 
todos os presente que lá 
vão para uma tarde de 
muita alegria
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PÓVOA DE VARZIM

‘Out With Burn Out’ discute 
em Oeiras Saúde Mental
 e Síndrome de Burnout

PONTE DE LIMA

Para o poeta Aurelino Costa, 
“O senhor dos milagres é 

uma igreja de pétalas,  em Maio 
os mareantes proclamam a fé 
e vestem-se  de rosas tão aro-
máticas como o sal que trazem 
no corpo.  Um cheiro atlântico 
Turibula  todo o templo numa 
cativação  ondulante de velas 
içadas  num mar sem horizon-
te”. Este poema foi gravado na 
pedra descerrada, no dia 28 de 
Setembro, junto ao Fontanário 
do Senhor dos Milagres. 

As festas de São Miguel o 
Anjo arrancaram com a inau-
guração da requalificação da 
rua Padre José Geraldo Olivei-
ra, em Argivai, que “vem insti-
tuir um centro cívico nesta fre-
guesia”. Para o Presidente da 
União de Freguesias Póvoa de 
Varzim, Beiriz e Argivai, Ricardo 
Silva, “é uma obra de renovação 
e melhoria de vias com criação 
de passeios e estacionamen-
to, mas também é uma obra 
impregnada da identidade de 
Argivai”. Ao cimo da rua, “junto 
ao Largo do Padrão, instalou-
se, limpo e renovado, o nicho 

a São Miguel. Ao longo do pas-
seio, os mais atentos já devem 
ter reconhecido, em calçada 
portuguesa, pormenores do bra-
são da freguesia de Argivai: as  
carvalheiras, o aqueduto, a es-
pada e a balança que é a herál-
dica de São Miguel”.

O Fontanário que deu de be-
ber aos pescadores e romeiros 
que ali enchiam os seus garra-
fões “com a água da Fonte do 
Senhor dos Milagres, que se en-
contra agora ao fim desta Rua de 
Oliveira, dentro de uma gruta por 
baixo do acesso à A28”, recor-
dou Ricardo Silva e acrescentou 
que aquele fontanário “é a me-

mória viva dessa fonte e dessa 
devoção, que fica assim preser-
vada”. Para todos os olhares.

Um agradecimento especial 
a Manuel Lopes Moreira, pela 
cedência do terreno, e que me-
receu por parte de Ricardo Silva 
a entrega de uma prova da esti-
ma da sua Junta de Freguesia, 
anunciando para uma futura 
Assembleia, a atribuição de um 
Voto de Louvor.

Por sua vez, o Presidente da 
Câmara Municipal, na sua inter-
venção recordou dois antigos 
Presidentes de Junta, Adolfo 
Ribeiro e Augusto Moreira, que 
tiveram um papel fundamental 

para o desenvolvimento da fre-
guesia. A preservação do patri-
mónio histórico da freguesia mais 
antiga do concelho deve-se funda-
mentalmente a este último, mas 
também segundo Aires Pereira “o 
atual Presidente da União de Fre-
guesias Póvoa de Varzim, Beiriz e 
Argivai, Ricardo Silva se preocupa 
em manter vivas as tradições e 
preservar o património”.

Para o Edil, a intervenção 
realizada “dignifica-nos a todos 
porque nos revemos no que foi 
feito. Mantém as seculares tra-
dições e é cada vez mais difí-
cil ter um espaço público com  
estas condições”.

 No final, Aires Pereira 
anunciou que, a seguir será re-
qualificado o Largo e Cruzeiro 
em frente à Igreja de São Mi-
guel, estando prevista também 
uma intervenção na zona da  
Capela de Nossa Senhora do 
Bom Sucesso.

A noite trouxe a tradição da 
desfolhada no adro da Igre-
ja de São Miguel, seguida da  
actuação do Rancho de Sta.  
Eulália de Beiriz.

Durante esta semana, muitas têm sido as reflexões e debates 
sobre este tema de grande importância.

Falar sobre Saúde Mental tem sido o principal objetivo das vá-
rias atividades que estão a decorrer em Oeiras, na ‘Semana da 
Saúde Mental’. Durante esta semana, muitas têm sido as reflexões 
e debates sobre este tema de grande importância.

 No dia 11 de outubro, no âmbito da programação da ‘Semana 
da Saúde Mental’, a Vereadora da Câmara Municipal de Oeiras, 
Teresa Bacelar, esteve presente na iniciativa ‘Out With Burn Out’. 
Este evento, que abordava o Síndrome da Exaustão Profissional, 
foi promovido pela Instituição para a Promoção Social e da Saú-
de - Atividade lúdico-desportiva, ARISCO, e decorreu no Pavilhão 
Carlos Queiroz.

Oeiras Valley como  
oportunidade de negócio 

da União Europeia 
promovido em Workshop 
na Universidade de Macau

Este workshop de dois dias tem como objetivo fornecer aos parti-
cipantes ferramentas essenciais e perspetivas para estabelecer 

uma presença no mercado europeu, já antecipando o interesse em 
conjugar com o futuro da zona económica especial da China.

Nos dias 18 e 19 de outubro, a Faculdade de Gestão da City 
University of Macau vai promover um workshop intitulado “Oportu-
nidades de Negócios na União Europeia” tendo o conceito Oeiras 
Valley e a sua agência de investimento Oeiras Valley Investment 
Agency (OVIA) como exemplo.

Este workshop de dois dias tem como objetivo fornecer aos par-
ticipantes ferramentas essenciais e perspetivas para estabelecer 
uma presença no mercado europeu, já antecipando o interesse em 
conjugar com o futuro da zona económica especial da China.

A iniciativa irá realizar-se na City University of Macau e a cerimó-
nia de abertura será presidida pelo Embaixador Alexandre Leitão, 
cônsul-geral de Portugal em Macau e Hong Kong.

De seguida, consta do programa uma intervenção do Embai-
xador António Martins da Cruz, antigo ministro dos Negócios Es-
trangeiros de Portugal e presidente da OVIA, que irá falar sobre 
a dinâmica do panorama geopolítico da Europa, as oportunidades 
únicas disponíveis em Portugal e o papel do Oeiras Valley como 
motor para o desenvolvimento de iniciativas empresariais.

Este workshop é destinado a empreendedores, gestores e pro-
fissionais qualificados da China e do Sudoeste Asiático que procu-
ram expandir os seus horizontes empresariais na Europa.

Os participantes terão oportunidade de ouvir especialistas, parti-
cipar numa mesa redonda e ter oportunidades de ‘networking’ que 
visam facilitar novas parcerias

Argivai preserva o seu patrimônio 
e investe na modernidade

A Câmara Municipal da 
Trofa, foi recentemente 

distinguida com o prestigia-
do prêmio Architecture Mas-
terPrize, atribuído em Nova 
Iorque. O projeto premiado 
resultou da transformação 
de uma antiga fábrica, que 
foi reabilitada e ampliada 
para dar lugar ao novo edifí-
cio da autarquia.

A obra foi realizada pelo 
atelier de arquitetura NO-
ARQ, que venceu o con-
curso público em 2016. O 
projeto destaca-se pela 
simplicidade, utilizando ma-
teriais e cores de forma mi-
nimalista, e veio colmatar a 
falta de uma sede própria 
no município, um dos mais 
recentes a nível nacional.

Câmara da Trofa recebe prêmio internacional de arquitetura

 IMT quer requalificar Centro de Exames 
com investimento de cerca de 100 mil euros

O Instituto da Mobilidade e 
dos Transportes lançou 

um concurso público tendo 
em vista a realização de tra-
balhos diversos no Parque 
de Manobras e no Centro de 
Exames de Portalegre.

O processo tem um  
montante base de 79,4 mil 
euros e um prazo de exe-
cução de 75 dias.

Segundo as peças do con-
curso, a intervenção resulta 
«da necessidade premente 
de beneficiação das instala-
ções, favorecendo a corre-
ção das patologias existen-
tes e a garantia de condições 
de salubridade e conforto 
térmico, atendendo ao esta-
do de conservação atual que 
o edifício apresenta.

Ponte de Lima participa em projeto de mudança de sistemas alimentares

O Município de Ponte de Lima 
marcou presença na sessão 

de abertura da reunião do con-
sórcio do projeto FEAST – Sis-
temas alimentares que apoiam 
a transição para dietas mais 
saudáveis e sustentáveis, um 
projeto científico inovador e de 
elevada qualidade internacional, 
liderado pela Universidade de 
Heidelberg, na Alemanha.

Aprovado pelo programa Ho-
rizonte Europa Pilar II – Cluster 
6: Alimentação, bio economia, 
recursos naturais, agricultura e 
ambiente, este projeto é dina-
mizado por um consórcio de 36 
entidades europeias, entre ins-
tituições públicas, empresas, 
universidades e atores políti-
cos, e no Alto Minho conta com 
a parceria da CIM Alto Minho e 
do IPVC.

Na sessão de abertura da 
reunião do consórcio do projeto, 
que decorreu em Viana do Cas-
telo, o Município de Ponte de 

Lima esteve representado pelo 
vice-presidente, Paulo Sousa, 
que abordou o ecossistema dos 
refeitórios escolares, o mode-
lo de gestão dos mesmos, bem 
como a implementação do pro-
jeto “Hortas Pedagógicas” nas 
escolas do concelho, do trabalho 
efetuado pela autarquia na apos-
ta dos recursos endógenos e a  
estratégia de valorização gastro-
nómica dos mesmos.

Com um orçamento total de 
11,9 milhões de euros e um pe-
ríodo de implementação de cinco 
anos, o FEAST visa despoletar 

a dimensão comportamental dos 
“atores alimentares”, muitas ve-
zes descurada. Esta abordagem 
permitirá estimular a cocriação de 
soluções e práticas inovadoras, 
baseadas na comunidade e para 
a comunidade.

Por outro lado, o projeto FE-
AST concorre para o cumpri-
mento dos objetivos de mitiga-
ção das alterações climáticas, 
plasmados no Acordo Verde Eu-
ropeu (European Green Deal), 
contribuindo também para os 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 
2030 da ONU. Ou seja, com a 
adoção de novas soluções e das 
melhores práticas ao nível das 
dietas alimentares (mais ricas 
em alimentos saudáveis produ-
zidos em agricultura biológica e 
sem pesticidas, e acessíveis a 
todos), este projeto traz claros 
benefícios não só para o meio  
ambiente como ao nível da  
saúde da população.

uma mudança para um sistema 
alimentar sustentável, numa es-
tratégia que perspetive grandes 
ganhos para as pessoas, para 
o planeta e para os sectores 
público e privado, promovendo 
investigação e intervenção nos 
sistemas agroalimentares que su-
portam as transições para dietas 
mais saudáveis e sustentáveis. 
Ainda de referir que este projeto 
pretende promover o estado da 
arte na investigação e inovação, 
reunindo diferentes áreas de ex-
pertise em todo o sistema alimen-
tar e, acima de tudo, integrando 

Louvor às Associações 
Humanitárias dos Bombeiros 

Voluntários do Município
Em reconhecimento pela sua competência, coragem, sacrifício 

e dedicação, a Câmara Municipal de Oeiras decidiu emitir este 
Louvor, destacando o empenho e a bravura destes homens e mu-
lheres que arriscam a sua segurança para proteger os outros.

O Município de Oeiras atribuiu um Louvor Municipal às Asso-
ciações Humanitárias dos Bombeiros Voluntários do Concelho em 
reconhecimento ao seu papel crucial no combate aos incêndios 
que ocorreram no norte do país, entre os dias 14 e 20 de setembro.

Durante este período, a pronta resposta e a dedicação dos 
Bombeiros Voluntários de Oeiras foram essenciais. Sete Associa-
ções Humanitárias do concelho enviaram um total de 60 bombei-
ros e 24 viaturas para ajudar no combate ao fogo, contribuindo  
significativamente para a contenção dos danos e para a  
preservação de vidas humanas.

Em reconhecimento pela sua competência, coragem, sacrifício 
e dedicação, a Câmara Municipal de Oeiras decidiu emitir este 
Louvor, destacando o empenho e a bravura destes homens e  
mulheres que arriscam a sua segurança para proteger os outros.
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A Comunidade Portuguesa 
está de luto, infelizmente no 

último dia 13 domingo passado 
perdemos um grande amigo e 
ícone, nos deixou o Dr. Carlos 
Eurico Soares Felix, Presidente 
do Conselho da Casa de Portu-
gal do Rio de Janeiro.

Republicaremos está belis-
síma reportagem realizada em 
2018, em homenagem ao nos-
so querido amigo descanse 
em paz guerreiro.

Embora seu Carlos como é 
conhecido tenha nascido em 
Portugal, precisamente em 
30 de novembro de 1926, na 
Freguesia do Valouro, Con-
celho de Vila Pouca D`Aguiar, 
Distrito de Vila Real, manten-
do-se sempre fiel às suas ori-
gens, ninguém é mais carioca 
do que ele. Realmente, vindo 
para o Brasil com seis anos, 
desde cedo acostumou-se ao 
trabalho, ajudando o pai na 
leiteria montada na Rua Se-
nador Pompeu, lá pelos lados 
da Central do Brasil. Pela ma-
nhã estudava, conseguindo 
formar-se em contabilidade 
e administração. Casou-se 
com a bela libanesa Jamila, 
que conhecera na juventude. 
Da união vieram os filhos Ra-
chid, Viviane e Carla. A família 
hoje se completa com os ne-
tos: Guilherme, Júlia, Raquel 
e Marcelo. Destacou-se como 

Homenagem póstuma ao saudoso Amigo

CARLOS EURICO SOARES FELIX
UM PORTUGUÊS BRASILEIRO

empresário da indústria da pa-
nificação. Em face de seus do-
tes natos de liderança e espíri-
to conciliador foi escolhido por 
seus pares – cerca de 300 pa-
nificadores – para presidir o Sin-
dicado da Indústria de Panifica-
ção, que ocupou, conjuntamente 
à presidência da Associação Sul 
Americana da Indústria de Pani-
ficação. Também foi diretor da 
FIRJAN e do Centro Industrial do 
Rio de Janeiro; vice-provedor da 
Irmandade da Candelária e dire-

tor da Associação Beneficente 
dos Proprietários de Padaria. 
Com risco de omitirmos outras 
atividades do brilhante carioca, 
podemos listar: vice-presidência 
da mesa do conselho da Casa 
de Socorros D. Pedro V; diretor 
da Associações Portuguesas 
e Luso-Brasileiras; procurador 
do Liceu Literário Português; 
juiz da Confederação Brasilei-
ra de Remo; conselheiro vitalí-
cio da Associação Beneficente 
dos Proprietários de Padarias 

e presidente do Conselho Fis-
cal; conselheiro da Casa das 
Beiras; Membro da Academia 
do Bacalhau do Rio de Janeiro, 
onde ocupou o cargo de presi-
dente; coordenador financeiro 
da Barraca de Portugal na Feira 
da Providência; sócio beneméri-
to e conselheiro da Casa da Vila 
da Feira e Terras Santa Maria; 
fundador do Rotary Club Rio de 
Janeiro do Rio Comprido, onde 
ocupou o cargo de presidente. 
Mas, como ponto culminante do 
reconhecimento de seus pares, 
foi indicado para o honroso car-
go de Juiz Classista no Tribunal 
Regional do Trabalho, onde sua 
participação é até hoje lembra-
da pelo brilhantismo de suas 
intervenções. Nos últimos 56 
anos manteve-se como asso-
ciado atuante da Casa de Portu-
gal, ocupando diversos cargos 
na administração da Sociedade, 
sendo que de março de 1996 
até março de 2013, como presi-
dente executivo. Em 31 de outu-
bro de 2013 foi agraciado com o 
título de Presidente Emérito da 
Casa de Portugal. Homenagem 
que veio a somar à Medalha Ti-

radentes, concedida pela Câ-
mara dos Deputados do Rio 
de Janeiro, e aos títulos de 
Sócio Honorário da Academia 
Luso Brasileira de Letras, de 
membro da Irmandade Santo 
Antônio dos Pobres, de sócio 
honorário da Associação Be-
neficente Luso Brasileira, de 
sócio benemérito da Casa da 
Vila da Feira e Terras de San-
ta Maria, de Sócio Benemérito 
do Real Gabinete Português 
de Leitura e de sócio benemé-
rito da Casa das Beiras. A gra-
tidão da Casa de Portugal ao 
ilustre carioca, português de 
verdade, e brasileiro de ver-
dade. Exprime-se pelo senti-
mento de resiliência que hoje 
predomina na Casa e que foi 
inoculado pelo Seu Carlos.

O atual presidente execu-
tivo da Casa de Portugal, Sr. 
Jayme Joaquim de Carvalho 
Netto e os membros de sua di-
retoria externam, dessa forma, 
seu agradecimento a Deus por 
terem tido o privilégio de con-
viver com esse carioca que 
tão grandes serviços prestou à 
Casa de Portugal.

Comemoração do quinto centenário de nascimento de 
Luís de Camões no Real Gabinete Português de Leitura 10 
de junho de 2024 a 10 de junho de 2025.

Sessões mensais no formato de mesas-redondas, con-
vidando estudiosos brasileiros e estrangeiros a abordarem 
várias facetas da obra do poeta e os muitos desdobramen-
tos que as suas páginas permitem. Busca-se traçar um am-
plo mosaico do texto e contexto camonianos. 

Organização:
Gilda Santos

Atividades presenciais franqueadas
a todas as pessoas interessadas

11 de novembro
(2a ): 14h:30m

Coord.: Luciana Salles (UFRJ)

• Eduardo da Cruz (UERJ) Releituras oitocentistas 
de Camões

• Marlon Augusto Barbosa (UFF) “Amorosa iniciação”: 
Eduardo Lourenço adormece nas páginas de Camões

• Lucas Laurentino (UFRJ) Estudos camonianos de Jor-
ge de Sena CONCERTO de cravo com ROSANA LAN-
ZELOTTE

10 de dezembro
(3a ): 14h:30m

Coord.: Jorge Fernandes da Silveira (UFRJ)

• Carlos Reis (Univ. de Coimbra) As personagens d’Os 
Lusíadas e as suas representações

• Carmen Lucia Tindó R. Secco (UFRJ) Camões entre 
poetas africanos 

• Sofia de Sousa Silva (UFRJ) Sophia, leitora 
de Camões

QUINHENTOS CAMÕES, O POETA REVERBERADO

Missa de 7º Dia Dr. Carlos Eurico Soares Felix
Informamos  aos amigos, associados  que a Missa de sétimo dia 
do passamento do Dr. Carlos Eurico  Soares Felix, será   Reali-
zada dia 20 ás  10hs na Capela  da Casa de Portugal, no salão 
Nobre, celebrada pelo Frei Paulo.
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Economia
Pagamento a agricultores afetados

já começou e pode atingir 8 mil pessoas
Ministro adjunto e da Co-

esão Territorial diz que, 
agora que o processo ini-
ciou, o pagamento de pre-
juízos até 6.000 euros vai 
fazer-se todos os dias. Os 
beneficiários são entre 5 mil 
e 8 mil, disse.

Os agricultores vítimas 
dos graves incêndios de me-
ados de setembro no Centro 
e Norte do país já começa-
ram a receber as indemniza-
ções compensatórias pagas 
pelo Governo.

Manuel Castro Almeida, 
ministro adjunto e da Coe-
são Territorial, em declara-
ções aos jornalistas , afirmou 

que o processo está a decor-
rer e a partir de agora, todos 
os dias haverá pagamentos.

O processo é relativa-
mente simples: “Alguém 

da câmara municipal e da 
CCDR vai ao local, confir-
ma os prejuízos que o agri-
cultor diz que teve, mesmo 
sem documentos, e haven-

do uma confirmação, com 
testemunhos da parte de 
vizinhos, ou do presidente 
da junta, e com confirmação 
do presidente da câmara, é 
pago o apoio”.

O número de agriculto-
res nesta situação de perdas 
até 6.000 euros, não com-
prováveis com documentos, 
é estimado em 5 mil a 8 mil 
pessoas, afirmou Castro Al-
meida.” Sem documentos de 
suporte nós só pagamos até 
6.000 euros. Se tiverem do-
cumentos comprovativos de 
despesas maiores, podemos 
pagar mais que isso”, disse o 
governante.

O Governo já tinha levan-
tado o véu no que refe-

ria possíveis investimentos 
no Serviço Nacional de Saú-
de e agora, com a apresen-
tação e divulgação da pro-
posta do Executivo, ficaram 
confirmados. Ainda assim, 
surpreendente é o valor que 
o Governo vai entregar ao 
setor da saúde: 16,8 bilhões 
de euros.

Este valor significa um 
aumento de 9% em relação 
à execução que este setor 
terá no presente ano.

A proposta de Orçamen-
to do Estado do Governo 
aponta para uma receita 
consolidada de 16.855 mi-
lhões de euros por conta dos 
impostos, da transferência 
entre entidades e fundos 

Saúde vai receber 
mais 9 % em 2025

europeus. Este valor será re-
partido entre despesas com 
pessoal (41,8%) e aquisição 
de bens e serviços (49,6%), 
na qual se inclui compra de 
medicamentos, meios com-
plementares de diagnóstico 
e terapêutica e ainda as par-
ceiras público-privadas.

Aquela que é a primeira 
proposta orçamental de Luís 
Montenegro adianta que o in-
vestimento tem um peso de 
5,1% do total do orçamento, 
com o Governo a destacar 
uma vez mais as entidades 
do SNS com dotação inscri-
ta de 818 milhões de euros, 
num acréscimo de 108% 
face a 2024.

Para o próximo ano, o 
Governo anuncia a intenção 
de continuar a regularização 

O setor do turismo con-
tinua a surpreender, 

com agosto a registar 
números históricos. Se-
gundo dados do Instituto 
Nacional de Estatística já 
divulgados ,  os proveitos 
da atividade turística atin-
giram a marca histórica de 
948,1 milhões de euros, 
mais 7,8% face ao mesmo 
período do ano anterior.

Os dados revelados 
pelo INE revelam um cres-
cimento significativo em 
todos os indicadores-cha-
ve, com destaque para o 
crescimento homólogo de 
5,9% do número de hós-
pedes  que atingiu os 3,8 
milhões e para o aumen-
to de 3,8% das dormidas 
para 10,5 milhões.

Destaque ainda para 
o  crescimento homólogo 
de 7,7% dos valores co-
brados pelas dormidas 
de todos os hóspedes 
nos meios de alojamento 
turístico , que em agosto 
fixaram em 765,5 milhões 
de euros.

O INE refere que o Al-
garve foi a região que mais 
contribuiu para a globali-
dade dos proveitos (36,6% 
dos proveitos totais), se-

Portugal já assegurou ano recorde
na produção de energia solar

das listas de espera para ci-
rurgia e garantir criação de 
uma nova prioridade clínica 
para os utentes oncológi-
cos, ligar os portugueses 
ao serviço de saúde público 
através do SNS24, reforçar 
o acesso à consulta espe-
cializada, promover a moni-
torização do doente crónico 
à distância, reforçar acordos 
com setores social e priva-
do, com vista a aumentar a 
resposta do SNS, bem como 

a promover a desburocrati-
zação do licenciamento das 
entidades prestadoras de 
cuidados de saúde.

Além destas, o Executi-
vo quer ainda implementar 
um programa de prevenção 
da doença e promoção da 
saúde, com foco na obesi-
dade, no envelhecimento ati-
vo e na saúde oral, e ainda 
implementar programas de 
rastreios oncológicos e não 
oncológicos de proximidade.

No mesmo dia em que foi 
anunciado que Portugal 

produziu, até 5 de setembro, 
energia solar equivalente à 
gerada durante todo o ano 
de 2023, a Agência Interna-
cional da Energia divulgou 
um relatório onde alerta 
que o objetivo da COP28 
de triplicar a capacidade de 
energia renovável até 2030 
dificilmente será atingido. 
Em Portugal, 2024 será um 
ano recorde em termos de 
produção solar, anunciou a 
REN - Redes Energéticas 
Nacionais.

Nos primeiros nove me-
ses deste ano, foram gera-
dos 3,99 TWh, ultrapassan-
do os 3,6 TWh produzidos 
entre 1 de janeiro e 31 de 
dezembro de 2023, adiantou 

a REN. Assim, já em setem-
bro, o país assegurou um 
ano recorde de produção 
de energia solar. No período 
em análise, as renováveis 
abasteceram 73% do consu-
mo nacional, dos quais 10% 
corresponderam à produção 
solar. Apesar deste pequeno 
contributo de Portugal, um 
dos 197 países signatários 
da Convenção Quadro das 
Nações Unidas sobre Altera-
ções Climáticas, a AIE admi-
tiu que a capacidade de pro-
dução de energia renovável 
no mundo só aumentará 2,7 
vezes entre 2022 e 2030, o 
que impedirá o cumprimento 
do objetivo fixado no acor-
do assinado na Conferência 
das Nações Unidas sobre as 
Mudanças Climáticas, no fim 

do ano passado.
Ainda assim, o relatório 

Renováveis 2024, publica-
ção anual da AIE sobre o 
setor, aponta para a entrada 
de mais 5500 gigawatts de 
nova capacidade de energia 
renovável entre 2024 e 2030, 
valor que representa quase o 
triplo do aumento registado 
entre 2017 e 2023. Segundo 
o diretor executivo da AIE,

Fatih Birol, este incremen-
to corresponde à capacidade 
atual de energia da China, 
União Europeia, Índia e Es-
tados Unidos. Nas previsões 
da AIE, as energias renová-
veis irão responder a metade 
da procura global de eletrici-
dade até 2030.

A China deverá ser res-
ponsável por quase 60% de 
toda a capacidade de energia 
renovável instalada no mundo 
entre 2024 e 2030, prevê a 
AIE. A confirmar-se estas pre-
visões, responderá por quase 
metade da capacidade total 
de energia renovável do pla-
neta até ao final da década.

A AIE estima que a ener-
gia solar fotovoltaica irá re-
presentar 80% do crescimen-
to da capacidade renovável 
global até 2030, em resulta-
do da construção de grandes 
centrais de energia solar e 

do aumento das instalações 
solares nos telhados das em-
presas e das casas. A energia 
eólica também parece pronta 
a recuperar, com a taxa de 
crescimento a duplicar entre 
2024 e 2030, face ao período 
entre 2017 e 2023, nas previ-
sões da agência.

Apesar do objetivo de tri-
plicar a capacidade de ener-
gia renovável no mundo até 
2030 poder estar comprome-
tido, a AIE admite ser ainda 
possível atingir essa meta 
se os governos fizerem um 
esforço para lidar com as in-
certezas políticas, agilizarem 
processos de licenciamento, 
e construírem e moderniza-
rem 25 milhões de quilome-
tros de redes elétricas e atin-
gir 1500 GW de capacidade 
de armazenamento, entre 
outras medidas. Há também 
a salientar que 70 países, 
que respondem por 80% da 
capacidade global de energia 
renovável, deverão atingir ou 
superar as metas de energia 
renovável para 2030.

O forte crescimento da 
energia renovável a nível glo-
bal irá traduzir-se num peso 
de 20% no total da energia 
produzida em 2030, valor 
que compara com os 13% do 
ano passado.

guido da Grande Lisboa 
(20,2%) e do Norte (14,4%).

O rendimento médio 
por quarto disponível, tam-
bém registou uma evolu-
ção positiva, ao apresen-
tar um aumento de 5% até 
aos 113,8 euros.

O INE revela ainda 
que as regiões do Algarve 
e Alentejo destacaram-se 
pelo elevado rendimento 
médio por quarto ocupa-
do , alcançando um ADR 
de 205,7 euros em agos-
to. O Alentejo não ficou 
muito atrás, registando 
um ADR de 162,5 euros. 
Os números divulgados 
revelam ainda que a capi-
tal continua a ser o motor 
do turismo nacional, com 
o município de Lisboa a 
concentrar 15% do total 
de dormidas, 5,2% face 
ao período homólogo, re-
fere o INE .

Entre os municípios 
com maior número de dor-
midas em agosto, o Porto 
e Ponta Delgada merecem 
menção especial. “O Porto 
(6,7%) e Ponta Delgada 
(1,9%) destacaram-se com 
os maiores crescimentos 
(+6,9% e +6,5%, respecti-
vamente)”, destaca o INE.

Turismo bate novo recorde 
em agosto com mais de 948 

milhões de euros

O governo quer corrigir as 
distorções criadas nos 

últimos anos na legislação 
relativa ao arrendamento 
urbano e irá tomar medidas 
para a transição dos contra-
tos de arrendamento habita-
cional anteriores a 1990, de 
modo a repor a justiça no 
tratamento destas situações, 
avança o relatório da propos-
ta do Orçamento do Estado 
para 2025.

Nesse sentido, é de espe-
rar que os contratos de arren-
damento anteriores a 1990, 
habitualmente designados 
de rendas antigas transitem 
para o Novo Regime de Ar-
rendamento Urbano. Esta é 

uma pretensão antiga dos 
proprietários.

O governo adianta ain-
da que irá assegurar apoio 
aos arrendatários em situa-
ção de carência econômica 
para suportar atualização 
das rendas.

O executivo justifica esta 
medida com o objetivo de 
estabilizar as relações en-
tre estes senhorios e arren-
datários e também dar aos 
proprietários o sinal de con-
fiança necessário para que 
possam arrendar as suas 
casas, aumentando a oferta 
disponível para dar resposta 
às urgentes necessidades de 
habitação.

Alugueis antigos vão
ser descongeladas
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Política

O primeiro-ministro recusou 
estar a fazer uma birra fis-

cal ou orçamental e insistiu que 
o plano do Governo PSD/CDS
-PP é marcar uma diferença na 
redução de impostos, reiteran-
do a importância da aprovação 
do orçamento.

Luís Montenegro falava 
na inauguração da unidade 
de transformação de pescado 
da Omni fish, em Peniche, o 
terceiro ponto de agenda que 
teve neste município do distrito 
de Leiria, e em que nunca res-
pondeu a perguntas da comu-
nicação social.

“Já falei tanto hoje”, disse, 
quando foi questionado pelos 
jornalistas à saída da empre-
sa. O primeiro-ministro reiterou 
que, para o executivo que lide-
ra, a política fiscal é um instru-
mento de política econômica, 

Luís Montenegro: “ Não estou
fazendo birra fiscal nem orçamental”

Com os cortes que se an-
tecipam no IRS Jovem e 

IRC, e mesmo considerando 
a subida do imposto nos com-
bustíveis por imposição eu-
ropeia, no âmbito dos planos 
de descarbonização da eco-
nomia, este orçamento traz a 
originalidade de desagravar 
impostos. &quot;Perspectiva-
se uma descida da carga fis-
cal total, absoluta e relativa&-
quot;, diz o fiscalista da EY.

A carga fiscal imposta 
aos contribuintes vem baten-
do sucessivos recordes des-
de 2019, com António Costa 
como primeiro-ministro, tendo 
chegado a 2024 nos 37,8% 
do PIB. Agora, o ministro das 
Finanças prevê que esse ca-
minho seja interrompido, com 
o peso do bolo do que paga-
mos em impostos e contribui-
ções sociais a reduzir-se em 
0,3%, para 37,5% .

Esta alteração de percurso 
tem que ver uma queda nos 
impostos cobrados aos portu-
gueses, pessoas e empresas, 
mas também com o cresci-
mento da riqueza que se prevê 
que o país seja capaz de criar 
nesse período, conforme expli-
ca  Amílcar Nunes,  da EY.

A carga fiscal em Portugal 
tem vindo a subir, em termos 
relativos, nos últimos anos, 
ainda que com algumas varia-
ções, em resultado sobretudo 
do crescimento do produto 
interno bruto. Do lado das 
contribuições, o resultado tem 
sido semelhante, ou seja, um 
crescimento robusto a rebo-
que do crescimento econômi-

co e criação de emprego, o 
que se prevê que se mante-
nha no ano que vem.

Não obstante, a proposta 
de Orçamento perspectiva uma 
descida da carga fiscal total, ab-
soluta e relativa. Esta redução 
ocorre tanto ao nível das pes-
soas, como ao nível das empre-
sas, com as propostas do IRS 
Jovem e da redução do IRC, 
respectivamente. De fato, não 
existe memória recente onde 
não se observe, por exemplo, 
um aumento da carga fiscal 
total no que respeita à tribu-
tação indireta, nem tão pouco 
uma mera atualização de ta-
xas  adrem  por montante equi-
valente ao valor da inflação. 
Esse aumento, ou atualização, 
é inexistente nesta proposta de 
orçamento, o que gera, por um 
lado, uma certa perplexidade 
fiscal, uma vez que é um fenô-
meno ao qual já nos desabituá-
mos, e por outro uma esperan-
ça coletiva de uma política fiscal 
mais eficiente.

“Pese embora o descon-
gelamento previsto da taxa de 
carbono aplicável no Imposto 
Sobre Produtos Petrolíferos, 
antecipa-se ,ou pelo menos 
espera-se, que, sendo aprova-
do, este orçamento não pesará 
nas carteiras das famílias por-
tuguesas, na medida em que o 
saldo global é positivo e os pra-
tos da balança pendem para o 
desagravamento fiscal global. 
Esta redução da carga fiscal 
irá trazer mais rendimento dis-
ponível aos portugueses, para 
além de melhorar a competiti-
vidade da economia nacional.

voltando a defender a necessi-
dade de o país reduzir impostos 
para as empresas para ser mais 
competitivo e sobre o trabalho, 
em especial, os jovens para re-
ter talento em Portugal.

“Quando nós falamos disto 
nós não estamos a fazer nenhu-

ma birra fiscal ou orçamental, 
nós estamos mesmo a marcar 
uma diferença. Claro que eu 
não desconheço a realidade 
política que tenho pela frente, já 
sei que não tenho maioria abso-
luta no parlamento e já sei que 
o Governo terá de fazer uma 

aproximação com os outros par-
tidos para nós podermos exe-
cutar este plano. Mas o plano 
é este”, sublinhou. Montenegro 
quis aproveitar a inauguração 
desta nova unidade empresa-
rial para também vender o seu 
peixe, com uma única referência 
direta ao Orçamento 2025, que 
ainda tem aprovação incerta, 
precisamente devido às dife-
renças com o PS em matéria de 
redução do IRC. “Para haver su-
cesso, para haver crescimento, 
para haver riqueza têm que co-
laborar todos, têm que colaborar 
os poderes públicos, têm que ter 
sentido responsabilidade, têm 
que saber perspectivar o futu-
ro, têm que aprovar orçamentos 
do Estado, pois têm, e têm de 
prosseguir políticas amigas das 
empresas e amigas dos traba-
lhadores”, afirmou.

A carga fiscal vai mesmo 
recuar?. Opinião de uma 

visão externa

Em entrevista ao Jornal de 
Notícias, o líder do PS acu-

sou o Governo da AD de vender 
ilusões através do Orçamento, 
na medida em que a redução do 
IRS será compensada com um 
aumento de impostos indiretos.

Depois de considerar que a 
proposta de Orçamento apre-
sentada pelo Governo não é 
centrista, pois suporta a política 
esperada por parte de qualquer 
Governo de direita, Pedro Nuno 
Santos foi questionado sobre se 
ao incluir um desagravamen-
to fiscal, Luís Montenegro não 
estará a tentar ocupar um lugar 
ao centro que permitiu vitórias 
importantes a António Costa, 
o atual líder do PS sublinhou 
prontamente que discorda.

“Acho mesmo que este Go-
verno não é de confiança. Na 
realidade, vende ilusões”, justi-
ficou. “E um dos exemplos é a 
promessa de que o rendimento 
mensal, por razões de redução 
do IRS, vai aumentar, ao mesmo 
tempo que sabemos que os con-
dutores, muitos deles os mes-
mos que vão beneficiar da redu-
ção do IRS, pagarão essa baixa.

Temos aqui uma ilusão. A 
ideia de que vai haver uma redu-

Pedro Nuno Santos: “Não temos uma verdadeira
redução dos impostos neste Orçamento, onde baixa

é compensado por aumento do outro lado”
ção do IRS compensada com um 
aumento de impostos indiretos“.

O líder do PS apontou tam-
bém para a carga fiscal que, em 
previsão, reduz uma décima.” 
Vamos ver se não aumenta face 
ao ano anterior. Mas mesmo 
que não aumente, o Governo 
está a falar de uma décima de 
redução. Portanto, nós  não te-
mos, na realidade,  uma verda-
deira redução dos impostos  . 
Onde baixa, é compensado por 
aumento do outro lado”.

A proposta apresentada pelo 
Governo, nas Administrações 
Públicas, prevê um  aumento 
do valor nominal de receita fis-
cal  arrecadada, de 70.280 mi-
lhões para 72.598 milhões, o 
que represente uma ligeira dimi-
nuição em percentagem do PIB, 
de 25% para 24,7%.

Também se prevê um au-
mento do valor nominal de re-
ceita proveniente dos impostos 
sobre produção e importação 
(+6,4%) que  compensa  larga-
mente uma diminuição do valor 
nominal de receita proveniente 
dos impostos correntes sobre 
rendimento e patrimônio (-1%).

Outro quadro que susten-
ta a alegação de Pedro Nuno 

Santos é o referente à conta 
consolidada da Administração 
Central, em contabilidade pú-
blica, no qual se verifica que 
a receita fiscal de impostos in-
diretos deverá aumentar subs-
tancialmente (+7,8%) e assim 
compensar,  com margem, a 
mais ligeira diminuição da re-
ceita fiscal de impostos diretos 
(-1,1%), isto em comparação 
com a estimativa de execução 
para 2024, ressalve-se.

O aumento da receita fiscal 
de impostos indiretos está rela-
cionado com determinadas me-
didas do OE2025 que terão im-
pacto em 2025, nomeadamente 
ao nível dos combustíveis e 
daí a referência aos conduto-
res de automóveis pelo líder 

do PS. Mais especificamente 
no âmbito do ISP, com os se-
guintes valores estimados: fim 
de isenção biocombustíveis 
avançados ; fim da vigência do 
mecanismo de diesel profissio-
nal extraordinário; atualização 
da taxa de carbono.

De resto, também se confir-
ma que a proposta de OE2025 
prevê uma redução da carga 
fiscal, mas em três décimas , 
de 37,8% para  37,5% do PIB. 
Mas importa ter em conta que 
uma redução em duas décimas 
está prevista no cenário de polí-
ticas invariantes, de 37,8% para 
37,6% do PIB, o que leva a con-
cluir que, por efeito do OE2025, 
a carga fiscal em previsão,  re-
duz uma décima.

O presidente da Assembleia 
da República, Aguiar-Bran-

co, considera que o país está 
mais focado em saber se o Or-
çamento vai ser aprovado do 
que em saber quem mente em 
relação ao que foi discutido em 
reuniões privadas.

“Acho que o país está fo-
cado no tema essencial que 
é saber se vamos ou não ter 
Orçamento, porque o povo por-
tuguês não quer eleições. Pre-
cisa de ter um orçamento para 
que se possam aplicar todas as 
políticas para resolver os pro-
blemas dos portugueses: es-
peram que haja um consenso 
relativamente à viabilização do 
Orçamento”, sustentou.

Questionado pelos jornalistas 
sobre quem mente ou não em re-
lação às reuniões privadas man-
tidas entre o primeiro-ministro e 
o líder do Chega, para chegar a 
acordo sobre o Orçamento 2025, 
Aguiar-Branco sublinhou que o 
que as pessoas querem é que 
haja consenso para o Orçamento.

“Precisam de sentir que os 
políticos colocam o interesse na-
cional acima dos interesses par-
ticulares e o interesse nacional 
reclama que haja um Orçamento 

até para a aplicação, por exem-
plo, dos fundos do PRR, que são 
fundamentais para a retoma eco-
nômica do país, para combater o 
drama da habitação e para co-
locar o país em crescimento de 
uma forma sustentável”.

No seu entender, esse é o 
tema essencial, embora a ver-
dade também seja essencial. “A 
verdade é aquilo que distingue os 
políticos dos politiqueiros e, por-
tanto, é fundamental falar a ver-
dade. Quero enfatizar que os por-
tugueses estão preocupados com 
a verdade, mas também preocu-
pados em querer um Orçamento”.

O presidente da AR disse 
ainda que o primeiro-ministro, 
Luís Montenegro, esclareceu 
“no momento certo e de uma 
forma muito singela e rápida 
qual era a verdade”.

“Alimentar, depois a polémica 
em relação a esse tema, não vai 
ao encontro do interesse princi-
pal dos portugueses, que é sa-
berem que Orçamento vão ter e 
se os partidos vão viabilizar o Or-
çamento. É esse o objetivo que 
o povo português quer: um Or-
çamento que permita aplicar as 
políticas que resolvem os proble-
mas dos portugueses”, concluiu.

Para o presidente da Inicia-
tiva Liberal, André Ventura 

está a mentir sobre a alegada 
proposta de acordo feita por 
Montenegro numa reunião com 
o presidente do Chega para a 
viabilização do Orçamento , que 
abrangia a possibilidade de o 
partido integrar o Governo.

“A existência de reuniões, se-
jam elas quantas forem, e parece 
que também aí há uma diver-
gência no Governo e no núme-
ro apontado por André Ventura, 
não implicam a existência de um 
acordo”, argumentou Rui Rocha, 
em entrevista à CNN Portugal.

Mas o líder dos liberais tam-
bém justificou a sua posição com 
as reuniões que teve com Mon-
tenegro, nas quais o primeiro-
ministro garantiu, em diferentes 
momentos, que a linha vermelha 
do não é não era para manter.

“Nas reuniões que tive com 
o primeiro-ministro, aquilo que 
me foi comunicado é que a ques-
tão da linha vermelha do ‘não é 
não’ era uma questão perma-
nente e irrevogável , esta, sim, 
irrevogável, na visão do primei-
ro-ministro. Portanto, tenho uma 

obrigação cívica, que vai para 
lá do exercício da política, de 
preservar, também como líder 
político, as instituições”, disse 
Rui Rocha, acusando o líder do 
Chega de falsidade em relação à 
possibilidade de ter existido uma 
proposta de acordo por parte de 
Montenegro com vista à viabiliza-
ção do OE2025.

Rui Rocha sustentou ain-
da esta posição com a postu-
ra do líder do Chega. “Quando 
alguém acusa outra pessoa de 
mentir, e foi o que André Ventu-
ra fez, deve apresentar provas. 
É assim que se faz. Quando se 
foge à apresentação de provas 
dá uma indicação clara de que 
aquilo que se disse não corres-
ponde à realidade”.  

“Estou aberto ao contraditó-
rio. Se André Ventura amanhã 
disser ‘eu tive reuniões no dia 
tal e tal’, se apresentar as datas 
e se apresentar provas concre-
tas, eu revejo a minha posição e 
digo, ‘Luís Montenegro mentiu ao 
país’”, afirmou.

O líder da IL considerou, no 
entanto, que, com o que sabe atu-
almente, o líder do Chega não está 

a dizer a verdade. “Com o que te-
nho na mão neste momento, com o 
conhecimento que tenho, entendo, 
como já disse, que André Ventura 
está a mentir”, disse.

Assegurou que não se trata 
de defender o primeiro-ministro, 
mas sim um dever institucional 
para que exista uma relação ade-
quada, saudável entre as pesso-
as que estão na política.

Na mesma entrevista, Rui 
Rocha afirmou que “André Ven-
tura tem sido, ao que parece, 
uma espécie de idiota útil de 
Luís Montenegro, porque vai 
a estas reuniões secretas, sai 
pela porta dos fundos, anda a 
implorar ir para o Governo ao 
mesmo tempo que diz que nun-
ca estará no sistema”.

“Mas o problema de André 
Ventura não é exatamente ape-
nas esse”, prosseguiu. “Também 
tem sido um idiota inútil com 
Pedro Nuno Santos, útil para a 
esquerda, mas inútil do ponto de 
vista daqueles que queriam mu-
dar o país”, disse, referindo, por 
exemplo, que, devido ao Chega, 
sucessivas medidas do PS foram 
aprovadas e que na segunda 

parte da legislatura um socialista 
vai ser presidente da Assembleia 
da República.

Rui Rocha acusou ainda o 
secretário-geral do PS, Pedro 
Nuno Santos, de ter “falta de 
sentido de Estado”.

“Quando põe no mesmo pata-
mar André Ventura e o primeiro-
ministro, sem ter outra informação, 
está a ter uma posição de falta de 
sentido de Estado”, afirmou.

Na semana passada, André 
Ventura, disse que o primei-
ro-ministro lhe tinha proposto 
um acordo com vista à aprova-
ção do Orçamento do Estado 
para o próximo ano, que admi-
tia poder integrar o Governo.                                                                     
“O primeiro-ministro mentiu”, 
acusou o líder do Chega, refe-
rindo que Luís Montenegro disse 
que o Chega não era um parcei-
ro confiável, que ele nunca con-
tou com o Chega e que o Chega 
foi arredado das negociações.                                                        
Pouco depois, através de uma 
mensagem publicada na rede so-
cial X , o primeiro-ministro garan-
tiu que nunca o Governo propôs 
um acordo ao Chega, e acusou 
André Ventura de mentir.    

Aguiar-Branco diz que país está 
focado em saber se orçamento é 

aprovado e não quer eleições
Rui Rocha: “Ventura tem sido uma espécie de idiota útil 
de Montenegro e idiota inútil com Pedro Nuno Santos” 
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Almoço de Aniversário de 63 anos do  G.F Guerra Junqueiro

Almoço dançante movimentou a Casa de Espinho

idade, recebem a homena-
gem dos transmontanos, com 
muita alegria, descontração e 
tranquilidade das famílias que 
comparecem a estes eventos. 
Sempre uma grande festa, 
com muita animação, ofere-
cendo aos que lá compare-
cem, um excelente cardápio 
e opções. Uma grande con-
fraternização, tudo preparado 
num clima de alegria. Para 
animar ainda mais, o som fi-
cou com o Show do conjunto 
Amigos do Alto Minho. A tar-
de teve como atração princi-
pal, a comemoração do 63º 
aniversário do G.F. Guerra do 
Junqueiro, orgulho da família 
transmontana. Um convívio 

maravilhoso, onde os compo-
nentes  do Grupo realizaram 
uma belíssima apresentação, 
festejando mais um ano de 
fundação! Que show, para-
béns para todos os compo-

nentes que dedicam-se em 
divulgar as tradições portu-
guesas no Brasil. Nota 10 
para a diretoria transmontana 
pelo apoio a esses jovens lu-
so-brasileiros.

Entrada triunfal do G.F Guerra 
Junqueiro, na festa do seus  63 
anos  de história

Momento dos 
parabéns com 

os aniver-
sariantes 

do mês, os 
componentes 
G. F. Guerra 

Junqueiro 
reunidos 

diante do bolo 
festivo, come-
morativo aos 
seus 63 anos 
de fundação

Marcando presença no convívio social no solar transmontano, o ca-
sal Ana Maria e esposo José Matos, um amigo num close para o 
Portugal em Foco

Que Show desses “componentes”, pois já tem o folclore no coração 
e na alma

Mas um brilhante  apresentação, do G.F, Guerra Junqueiro, no do-
mingo passado

O presidente transmontano Is-
mael Loureiro, revivendo os ve-
lhos tempos de Folclorista, dan-
çando com sua  filha Sandy, do  
G. F. Guerra Junqueiro

Sempre prestigiando sua Casa 
de Trás -os- Montes, a ex-pri-
meira dama  Sra. Irene Brite e 
um amiga assistindo a  apresen-
tação do G.F. Guerra Junqueiro

O conjunto Amigos do Alto Minho,  deu mas um show musical, agi-
tando o salão

Mesa de desta-
que, no domingo 

transmontano, 
o distinto casal 

muito querido, na 
nossa comuni-

dade portuguesa 
Sra. Olinda  e es-
poso o Dinâmico 
Empresário,  Sr. 
Luís  Albuquer-

que da empresa 
Orla Cereais 

Mais um grande dia no 
Solar Transmontano da 

rua Mello Matos, com a rea-
lização de mais um almoço 
dos aniversariantes, onde 
aqueles que completam nova 

Um verdadeiro espetáculo de Folclore apresentado pelo Rancho do 
Arouca Barra Club

Presidente Robson Morais com, o vice-presidente  dos Camponeses 
José Geraldo, Ana Alice,  Sra. Aurora Coelho, o representante da 
Federação de Folclore no Brasil Manoel Coelho,  Andrezinho e An-
dré integrantes do Camponeses de Portugal, o  Carlos

Interação dos 
grupos do 
Arouca com 
o Fausto Ne-
ves no final 
da apresen-
tação

O Dinâmico Folclorista e ensaiador João Zaranza, quando agradecia 
o convite feito ao Rancho Folclórico Arouca Barra Club, entregava 
uma lembrança do rancho ao presidente da Casa de Espinho Rob-
son Morais

Mesa do grande Folclorista Américo Saraiva, com componentes do 
Rancho Folclórico  Arouca Barra Club

Mais um domingo maravilho-
so na Casa de Espinho na 

Av. Brás de Pina, 1988, Vista Ale-
gre, onde foi realizado mais um 
Almoço Dançante com destaque 
para o deliciosos  churrasco com 
acompanhamento e deliciosas 
sardinhas na Brasa o ambiente 
musical Teve uma grande ani-
mação com a banda do Fernan-
do Santos e amigos, Presidente 
Robson e sua Diretoria sempre 
incansável, dando um show de 
atenção aos amigos da Casa 
de Espinho mais a tarde reser-
vava um grande show de folclo-
re do Rancho do Arouca Barra 
Club convidado para abrilhantar 

Grandes baluartes  do Folclore Português no Rio de Janeiro, o vice
-presidente dos Camponeses de Portugal José Geraldo, Denise vice
-presidente,  da casa de Viseu ,diretores seu Eduardo e Sra. Noêmia

a festa. que realizou uma das 
mais belas apresentação que 
espetáculo que elegância que 

charme, que empolgou o público 
presente, com certeza todos que 
prestigiaram o Almoço Dançante 

ficaram maravilhados com toda 
organização e o show   do Ran-
cho do Arouca Barra Club. 
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Presidente do 
Clube Português 

de Niterói Comen-
dador  Orlando 

Cerveira, quando 
parabenizava, a 

diretora sua amiga 
Dra. Rosa Coen-

trão  pela organiza-
ção da Desfolhada

Quem marcou 
presença na Des-
folhada no Cpn, 
foi o presidente do 
Orfeão Português 
Joaquim Bernar-
do, esposa Sra. 
Iolanda Bernardo, 
quando recebiam  
atenção e carinho 
do vice-presidente 
Dr. Fernando Gue-
des, esposa Dra. 
Rosa Coentrão

Entrada magistral dos componentes do Rancho Folclórico Luís de Ca-
mões, para  mas uma linda  apresentação,  e  realizar a Desfolhada

O momento da Desfolhada, com os componentes do Rancho Folcló-
rico Luís de Camões

Panorâmica dos componentes do Luís de Camões, revivendo as tra-
dições Portuguesas nesta linda Festa da Desfolhada

Tradições 
portuguesas, 
“Desfolhada” 

encenada pe-
los componen-
tes do Rancho 
Folclórico Luís 

de  Camões

Imagem bonita com os componentes do G.F. Luís de Camões, re-
vivendo uma das mais  belas tradições portuguesas, muito bonito, 
parabéns  á todos  que participaram da Desfolhada

Mesa de destaque da Desfolhada, Sra. Hericka Cerveira, esposo Dr.  
Luiz Filipe Cerveira, a primeira dama Sra. Laura Cerveira, esposo 
presidente do C.P.N. Comendador Orlando Cerveira, Matheus Cer-
veira, Mariana Cerveira, Otília Cerveira

Num momento de descontração, durante o almoço da Desfolhada, 
vice-presidente Dr. Fernando Guedes, presidente do conselho do 
C.P.N  Sr. Domingos e esposa Sra. Sara, Ana, Pedro

Sempre prestigiando o clube português de Niterói  Dr. João, sua Mãezinha e demais convidados

Explosão de Alegria de associados e convidados, nesta tradicional Desfolhada revivida  no C.P.N O conjunto Cláudio Santos, e amigos agitaram a festa da desfolhada no Clube Português de Niterói

Apesar do calor a famí-
lia portuguesa não dei-

xou de prestigiar a “festa da 
Desfolhada” com uma tar-
de tranquila e de alto astral 
com as famílias chegando 
para compartilhar de uma 
das tradições mais marcan-
tes das regiões de Portugal. 
Como sempre, a diretoria, 
comandada pelo Comenda-
dor Orlando Cerveira com 
apoio de sua esposa, a pri-
meira dama Laura Cerveira, 
do vice-presidente Dr. Fer-
nando Guedes e esposa a 
diretora Rosa Coentrão, 
demais diretores. No cardá-
pio desta tarde, Churrasco 
completo, caldo verde, arroz 

de bacalhau com brócolis, 
diversos acompanhamen-
tos, agradando em cheio 
os  presente. A atração mu-
sical do evento ficou com o 
conjunto Cláudio Santos e 
amigos  mas, com certeza, 
o ponto alto da festa foi a 
Desfolhada, realizada pelos 
componentes do Rancho 
Folclórico Luís de Camões 
que foi, sem dúvida, um 
belo pedaço de tarde vivido 
pela família portuguesa.

Parabéns ao presidente 
do Clube Português de Ni-
terói do Ingá, Comendador 
Orlando Cerveira, e toda 
sua diretoria pela linda fes-
ta da Desfolhada 


